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       Os temas centrais deste 
ano para representar as mais 
de 80 áreas de atuação da 
Medicina Veterinária foram: 
Zoonoses, Segurança Alimen-
tar, Coronavírus e Meio Am-

em todo o país foram esco-
lhidos para homenagear não 
apenas quem trabalha nestas 
áreas, mas todos os Médicos-
-Veterinários brasileiros.
       Nesta seleção está Ka-
rina Diniz Baumgarten, Mé-
dica-Veterinária catarinense, 
da Companhia Integrada de 
Desenvolvimento Agrícola de 
Santa Catarina (Cidasc) que 
há 11 anos coordena o Pro-
grama Nacional de Controle 
e Erradicação de Brucelose 
e Tuberculose (PNCEBT) no 
Estado. Ela irá representar o 
tema Zoonoses. As gravações 

       A equipe de Comunicação 
do Sistema CFMV/CRMVs 
uniu forças e a expertise dos 

para elaborar a campanha 
2020 em comemoração ao 
Dia do Médico-Veterinário.                                                                                                                              
     Sob coordenação do CFMV, 
o primeiro encontro virtual de 
planejamento e formação de 
grupos de trabalho, em julho 
deste ano, reuniu 41 comuni-
cadores de 25 Estados. A equi-
pe, composta por jornalistas, 

-
cos, preparou uma campanha 
interativa, com peças que se-
rão veiculadas em diversas 
mídias e plataformas digitais.                                                                                                                                        
     “O conceito é ampliar a per-
cepção da sociedade e dos 
formadores de opinião sobre 
a atuação do Médico-Veteri-
nário na Saúde Única, assim 
como despertar o interesse 
das novas gerações para a 

importância como agente de 

saúde, que cuida não apenas 
dos animais, mas da saúde 
humana e do meio ambiente”, 
avalia a Flávia Lôbo, Chefe 
do Setor de Comunicação do 
CFMV. A interatividade será 
uma das grandes novidades 

-
nais serão  convidados a par-
ticipar postando vídeos nas 
redes sociais relacionando o 
seu trabalho com saúde úni-

foram feitas em uma proprie-
dade de criação de gado Jer-
sey, em Braço do Norte. Em 
breve, todo o material pro-

duzido com ela: vídeo,  post, 
entrevista, podcast estarão 
disponíveis nos canais de co-
municação do CFMV/CRMVs.





       Do total de 10 mil Médi-
cos-Veterinários inscritos em 
Santa Catarina, 7,2 mil estão 
em atuação. E pela primeira 
vez na história, o número de 

-
são - 3.710 exatamente (52%) 
- ultrapassou o de homens,  
que somam 3.528 (48%).
       No Brasil, essa mudança de 
paradigma começou a acon-
tecer em 2001, quando, pela 
primeira vez, mais mulheres 

nária (in memoriam) registra-
da no CRMV-SC. Nascida em 
1916, na Holanda, Catharina 
estudou Medicina Veterinária 
na Universidade de Utrecht. 
Veio para o Brasil em 1958, 

Em 1959, instalou-se no Es-
tado e atuou na Secretaria de 
Agricultura, foi professora da 
UFSC, na área de microbiolo-
gia, onde trabalhou até os 72 
anos.

do que homens se formaram 
nos cursos de Medicina Vete-
rinária. Dos 3.280 novos pro-

ano, 1.754 eram mulheres, e 
1.526 eram homens. Na dé-
cada de 1970 a composição 
feminina do Sistema CFMV/
CRMVs era de cerca de 5%. 
1ª MÉDICA-VETERINÁRIA 
INSCRITA - Em 1972, Catha-
rina Wilhelmina Van de Sande 
foi a primeira Médica Veteri-



 Desde 1969, quando o 
primeiro Médico-Veterinário, 
Dr. Abel Just foi registrado no 
CRMV-SC, chega a 10.000 o 

-
critos em Santa Catarina. O 
registro com este número tão 

-
nal  Igor Lima de Oliveira, 24 
anos.
      Gaúcho de Horizontina, 
formado na Universidade 
Federal de Santa Catarina 
(UFSC/2019), Campus Curi-
tibanos, Igor está começan-
do a carreira na área clínica, 
onde pretende se especia-
lizar em ortopedia. “Meu 
primeiro emprego foi como 
plantonista. Saí pela região 
onde morava entregando 
currículos e fui chamado para 
uma entrevista em uma clíni-
ca veterinária na cidade de 
Santo Ângelo (RS). Fiz um 
plantão como teste e a ansie-
dade pela espera do primeiro 
paciente acabou logo. No iní-
cio do expediente atendi um 

cannabis, o que acabou sen-
do inusitado e tranquilo de 
resolver” lembra. 
      Em busca de um trabalho 
em tempo integral, Igor vol-
tou para o Estado e está atu-
ando em Porto Belo. “Achei 

CRMV-SC, e como já havia 
morado aqui durante a gra-
duação e gostado da expe-
riência achei válido voltar. 
Para o futuro seus projetos 

envolvem especialização 
na área da ortopedia, não 
descarta a ideia de seguir a 
carreira acadêmica, muito 
menos de  empreender, se 
houver oportunidade. “Tive a 

sorte de ter pessoas que me 
ensinaram desde cedo a im-
portância dos estágios e mo-
nitorias, isso  foi fundamental 

-
za. 



PROTEGENDO OS ANIMAIS, PRESERVAMOS NOSSO FUTURO

SAÚDE ÚNICA

Dos patógenos humanos 
são de origem animal

Novas doenças humanas 
aparecem por ano

Das perdas de produção 
animal são causadas por 
doenças





-

-
-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-



-

-

-
-

-

-
-

-
-

-

-

-

-

-
-
-

-
-

-
-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-
-

-
-

-
-

-

-

-

-
-
-

-

-

ARTIGO NA ÍNTEGRA:
bit.ly/3bJvK6Q





 Você já parou para pen-
sar como será sua aposen-
tadoria? Até qual idade você 
precisa trabalhar no ritmo de 
hoje para se aposentar relati-
vamente bem? Com juros me-
nores, o rendimento dos inves-
timentos mais conservadores 
caiu drasticamente, e quais 
são as estratégias para termos 
bons rendimentos agora? O 
que acontece quando não in-
vestimos a longo prazo? 
 Se você já fez as contas 
percebeu que com a Selic a 2% 
terá que investir mensalmente 
quase o dobro do que aplicava 
no início do ano, para chegar à 
mesma renda na aposentado-
ria. Isso porque considerando 
que em janeiro, a taxa Selic es-
tava 4,50% ao ano, o CDI ren-
dia 0,38% ao mês. Agora, com 
a Selic em 2%, o rendimento 
do CDI é de aproximadamente 
0,21%, ou seja, praticamente 
a metade do rendimento de ja-
neiro/2020.
 A Selic impacta os in-
vestimentos porque ela é o 
juro básico da economia e a 
referência usada para a re-
muneração dos investimentos 

que concentra mui-
tas das aplicações 
para a aposentado-
ria, como os títulos 
públicos atrelados 

IPCA, e boa parte 
dos fundos de previ-

dência.
 Existe mui-
ta variação neste 
cenário. Com a 
taxa Selic de ja-
neiro deste ano 
por exemplo, se 
uma pessoa de 30 anos qui-
ser se aposentar aos 65, com 
uma renda de R$ 5.000,00, ela 
precisa guardar R$ 870,00 por 
mês.  Mas com a taxa Selic de 
hoje, para garantir os mesmos 
R$ 5.000 de aposentadoria, o 
valor a ser economizado por 
mês deve ser de R$ 1.585,00. 

que “não é possível melhorar 
aquilo que não se pode medir”. 
Encare a realidade, faça as 
contas para corrigir sua estra-
tégia. Os resultados dos inves-
timentos são uma combinação 
entre: prazo, valor investido e 
rentabilidade. Se o prazo até 
a sua aposentadoria não pode 
ser ampliado e aumentar os 
aportes mensais é inconcebí-
vel, uma opção é investir em 
renda variável, onde o risco é 
maior, mas os retornos tam-
bém.
      A evolução do número de 

investidores na 
Bolsa de Valores, 
atualizado mensal-
mente pela B3 vem 
batendo recordes 
mensalmente. Atu-
almente, são mais 
de 2,8 milhões de 
CPFs cadastrados 

em corretoras de valores 
com ações na Bolsa.
 Ressaltando sempre 
que a decisão sobre 
onde investir, ainda mais 
se falando de aposenta-
doria, deve ser tomada 

com muito cuidado. Arriscar 
sem critério pode ser perigoso, 
por isso sempre leve em con-

-
tidor, se é mais conservador, 
moderado ou arrojado. 


